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Eletrosu recebe
pauta da Intersul
Será entregue hoje para a diretoria da

Eletrosul a pauta de reivindicações dos ele­
tricitários, relativa à campanha salarial

�

92/93. As 36 reivindicações dos trabalhado­
res foram divididas em três blocos: cláusulas

- nacionais/econômicas, cláusulas nacio­
nais/sociais e, ainda, as específicas para a

Eletrosul.
Os itens nacionais foram definidos pelo

V Encontro Nacional dos Eletricitários rea­
lizado em agosto, e. as demais na Plenária
dos Trabalhadores daEletrosul, que aconte­
·ceu em Charqueadas;dia 29 de agosto.

As questões mais destacadas da pauta
são: a correção salarial com reajuste de
100% da variação do ICV-DIEESE = Indíce
de Custo de Vida (período· 11/91 a 11/92),
piso salarial igual ao salário mínimo do
DIEESE. e abono por perda de massa sala­
rial e reajustemensalpelavareiaçào do ICV.

-

.

Nacionalmente está-sendo reivindicada a
garantia no emprego, além da revogação das
punições e a criação de um conselho tripar­
tite para definir políticas para o setor etétri­
co.

A lntersindical está distribuindo cópias
da pauta para todos os trabalhadores da em­
presa, para que eles possam acompanhar as
negociações.

-

Inicia negociaçã·
com Eletrobras

o Comando Nacional dos Bletrtcítãríos -

CNE começou ontem, no Rio de Janeiro as

negociações com a direção daEletrobrás com
uma boa notfcía: a negociação vai se darmes­
mo unicamente com o CNE, e não pulveriza-
da nas diversas empresas�

-

.

Em. compensação, foi de pronto estabele­
cido um impasse .com relação a quem nego­
cia. Ao invés de diretores da Eletrobrás
estavam na mesa de negociações apenas as­

sessores das empresas. O CNE firmou posi­
ção de que só negocia com quem deoíde,
causando constrangimento nos negociadores
que se disseram incompetentes até para re­

solver-este assunto.
sALÁRIo - O CNE pediu, na reunião

informações sobre os salários de setembro, e
ficou sabendo que há uma deliberação no

sentido de zerar todas as perdas até julho de
92. Resta saber ainda se o acerto será feitono
salário de setembro ou em duas parcelas, em
setembro e outubro.A resolução qepende do
Ministério da Economia e deverá ser anun-

Cerca de lDil trabalhadores da Celesc pararaJD por lDais de duas .boras para exigir negociação COID a eDlpreSa

chamou os sindicalistas para conversar .. Ele
tinha várias imposições: 1- só negociar com
um representante de cada sindicato; 2- que
cada rodada durasse no máximo duas horas;
3- a presença·na mesa de um advogado do
escritório contratado e 4- o fim imediato das
manifestações no hall da empresa (jábastan-
te empolgados !la!luela altura). ,

Mas a Irrterstndícal declarou que alem de
não aceítar a presença de nenhum advoga­
do, queria à participação mínima de três
representantes por síndícato, e de sua asses­
soria econômica. Disse ainda que a concen­

tração só seria dissolvida depois que a mesa

estivesse negociando segundo estas deter-
minações,

.
. As 15h 15min Petry, Carlos Sampaio

(chefe doDRH) eAgnaldo Chilomer, asses­
soria da Diretoria Administrativa entraram
na sala denegociação e se iniciou finalrnertte
a discussão da pauta deste ano, conforme as

.

exigêricias dos empregados. Só depois disso
é que a manifestação acabou e todos volta-
ram ao trabalho. . -

Uma gigantesca manifestação concen­

trou mais de rnil-ernpregados da Celesc da
região da Grande Florianópolis, ontem,
quinta-feira, .no prédio central da empresa.
Com ela .a categoria mostrou a sua disposi­
ção de luta e o tom de como será a campanha
salarial deste ano.

-

Diante do impacto da demonstração a

diretoria daCeIesc finalmente se dispôs a

iniciar as negociações, após quase um mês
de adiamentos. Ela aceitou a exigência da
Intersindical que não acata a intermediação .

de uma "empreiteira" de advogados, que re­
presentaria a empresa na mesa de negocia­
ção.

A concentração começou às 13 horas.
Além dos empregados da administração
central, vários ônibus trouxeram. o pessoal
da região metropolitana. Por mais de duas
horas eles ficaram aguardando uma tomada
de posição da empresa, com buzínaços e

vaias. Alguns estavam inconformados com a

proibição, inédita, da entrada da caixa de
som da Intersindical no prédio. .

'

Por volta das 14 horas, o presidente inte­
rino da Celesc, Jorge "Washington Petry,
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Se o governadorVilsonKleinubing
falou a verdade, o problem.a dos 102
eletricitários que foram demitidos da
Celesc depois de terem sido incorpo­
rados de cooperativas pode estar re­
solvido. "Deixem que eu cuido disso.
E vamos falar de futebol", disse ele à
Intersindical na manhã do dia 11, du­
rante uma reunião no Palácio da
Agronômica. "Na semana que vem eu
dou UlDa resposta para vocês, se o
problema for administrativo eu resol­
vo", falou com trangüilidade.

Mas a Intersindical procurou não
falar de futebol e colocou na mesa

arg'umeritoa sobre o problema. Estes
demitidos trabalham na linha de fren­
te, atendendo o consumidor. E, para a
Intersindical há duas formas de resol­
ver o problema: o cumprimento do
Acordo Coletivo do ano_passado ou a

regularização pela via admínístratíva,
Os sindicalistas foram mais longe

e denunciaram que de 25 cláusulas de
acordo a Celesc vem descumprindo
11. "Temos dificuldade de conversar
com o presidente da empresa\.semprefalamos com assessores ou arretores
que nada decidem", relataram. Klei­
nubing disse que, se isso é verdade, é
um fato dissonante no seu governo:
"Eu mesmo converso com a Idoli dos
professores mais de uma vez por dia,
por que o Fernando não pode receber
vocês?".

LOUCURA - A IntersindicaI ques­
tionou Kleinubing sobre a descentra­
lização da Ce Iesc, chamado de
processo de rnodcr'nização. "Isso é
loucura daFundaçãoGetúlio Vargas" �
disparou o governador. "Não tomarer
netihuma decisão sem falar com vo­
cês" _garantiu.dparcerias da Celesc com o setor
privado sp serão aceitas para construir
novas usmas, e assun mesmo com o
controle garantido para o estado", fi­
nalizou o governadôr,

- EDITORIAL

ESTRANHO OTIMISMO

KIeinubing nega
descentralização·da Celesc

Apesar do tom otimista do discur­
so do __governador, parece que há um
falta de sintonia com a realidade. No
jornal Folha de São Paulo do dia 15
de setembro, o colunista Luís Nassif
afirma que "o-_projeto de concessões
pübticas do deputado baiano José
CarlosAleluia, está amerecermelhor
atenção. Prevê o final de todas as con­
cessoes - in�lu�ive administradas por
empresas p-ublicas - a partir de uma
d.eterminaoa data, seguida de uma
nova licitação. Pelos termos de proje­
to, o patrimônio das concessionánas
atuais poderá s�I.: vendido para os no­
vos concessronarros por seu valor con­
tábil. Como, para efeito de tarifa,
prevê-se uma depreciação em 20 anos
para empresas do setor elétrico, cor­
re-se o riSCO de entregar de graça pa-
trimônio público".

.

. Diante da avalanche de corrupção
que detonou uma das maiores cnses

politicasda história dopaís, as eleições
municipais ficaram parecendo uma
coisapequena, miúda até. No entanto,
elas tem uma importância vital T7-ra
quem deseja mudar o curso da vida
política dopaís,para quem não suporta-

mais a corrupção e os vícios que inun­
daram todas as esferas da vidapública.

Uma cidade parece coisa pequena
dentro de um pãts continental, mas é
nelas que se vlve e que se processa a

deterioração da Pfalidade "de vida da
maioria. E nas cidades que se vive que
se percebe os problemas de falta de
saude, de educação, de transparência
administrativa da coisa pública, etc...
Ospoderes, embora até certoponto li­
mitados, dosprefeitos e vereadores são,
de alguma f_onna, correias de transmis­
são de modos de fazerpolítica, de ad-

casa...
ministrar e encarar os problemas da.
Nação.

Por isso, a escolha

desta�essoasdefine muito para todos nós. uando
banimos os corruptos daspre eituras e
das mais pequenas câmaras de verea­
dores, começamos a expulsar, também
os peixes maiores e mais gulosos de
nossaspraias. Afinal, .

os interessespo­
líticos estão sempre muito bem articu­
lados,e os grandes sabem muito bem
financiar os pequenos para garantir
seus espaços e suas manobras.

Nãose enganepensando lj!le ogestode votar no próXImo dia tres é coisa
pequena. Na cédula vai uma porção
considerável da cidadania, lJU:.e nin­
guémpode desprezar. Votarem branco
ou anular o voto é umprotesto que não
faz sentido, pois ao Invés de apontar
mudanças, perpetua o câncer que se
abastece da 'rniséria e da ignorância.

Vote. Discuta. Escolha bem.

-

Tribunal Regional do

A

I
LJ.W....----------------------��-----------�--J

Luiz Fernando Verdini, presi­
dente da Celesc, fez uma estranha
opção esta semana: apesar das suas

responsabilidades à frente da em­

presa, apesar das dificuldades de ne­
gociação da campanha salarial que
,se inicia e, apesar da lei não facultar
sua liberação, ele escolheu se afastar
da Celesc por 15 dias para dar uma
força na campanha do candidato à
prefeiturade Florianópoli_s, Francis­
co de Assis. Este é o peso que a

Celesc, seus 5.400 empregados e a

população de Santa Catarina tem

para ele.
____2.------�=----

Paralelamente Verdini contratou �..."e.'!!!!!!��!!!'!:::====�;:==���!:!========����"'''-___!
um escritório de advocacia para re- 'tpresentá-lo nas negociações da carn­
panha salarial. Estranho. Quem vai
pagar os honorários destes advoga­
dos? Que modernidade é esta que,
depois de 30 anos de negociações
diretas entre empresa e sindicatos,
desqualifica o corpo funcional da
empresa, sobretudo a sua assessoria
de relações trabalhistas? Aliás, estes
advogados já são bem conhecidos.
Foram eles que estiveram à frente
das negociações com a Casan e se­

cretaria daAgricultura, enrolando o

processo por quatro meses e rrazeri­
do sérios prejuízos aos empregados,
como; por exemplo, INPC pago em

três parcelas, zero de produtividade
e redução de cláusulas sociais.

ENFRENTAR- Por tudo isto a

Intersindical decidiu, na segunda­
feira, que não vai permitir que a em-

. presa desgaste a negociação com

táticas que visam desmoralizar (aca­
bar com o moral) da categoria. Há
mais de um mês a pauta de reivindi­
cações foi entregue à

-

Celesc. Desde
então quatro reuniões foram .des­
marcadas e existe a imposição da
negociação indireta com gente que
nada tem a ver com a empresa. Por
fim, pactos feitos em mesa de nego­
ciação são descumpridos com a

maior desfaçatez. É o caso das elei­
ções para a Celos, marcadas para

serem do mesmo modo que as elei­
.ções passadas, para as quais foram
impugnadas duas candidaturas, con­
trariando o combinado.

Este é o quadro do início das
negociações deste ano. Diante dele
a Intersindical acredita que a única

_

saída é a mobilização e o fatal en­
frentamento. "Agora quem dá a di­
reção e o ritmo da negociação é a

categoria. Muitas coisas estão em

jogo, algumas vitais. Precisamos ter
um acordo até 30 de setembro", diz
Arno Cugnier, secretário do Siner­
gia.

Por isto a Intersindical está com
um calendário que prevê como for­
ma fírial de confronto a greve. O
calendário ficou assim: - de 18 a 20
de setembro: reuniões por local de
trabalho. - dia21 de setembro: roda­
da de negociações com a Celesc. - de

22 a 25 de setembro: negociações na
Delegacia regional do Trabalho. - de
22 a 24 de setembro: assembléias
gerais para deliberar pelo indicativo
de greve a partir do dia 29. - dia 30

Começando em

Porque sou candidato
Warnel Cruz de Souza
Empregado da Celesc

A CELOS foi fundada em 1974, graças à luta do
movimento sindical da Celesc, durante mais de dez anos.

Naquela época, sempre se imaginava uma Fundação
que viesse garantir-efetivamente o saláriodo Celesquiano,
após sua aposentadoria, como se tivesse na ativa.

.

Fez-se sistematicamente campanhas na empresa de
todo o pessoal da Celesc, sempre se garantindo aquela
complementação. .

Infelizmente hoje, o Celesquiano se vê frustrado: a
CELOS só garante a suplementação de parte do salário do
Celesquiano.

Isso tem que ser mudado, antes que a maioria dos
nossos colegas venha a abandonar a Fundação, inviabili-
zando-a. -' -

Sou candidato, pois, para contribuir, para que se ache
uma solução para esse grave impasse. Este é exatamente o
objetivo da minha candidatura.

Fica assim, nas mão - e nos votos - dos companheiros
a decisão. * .

SÓ COLLOR E PC?
CADÊ 0$ OUTROS?

Luiz Dietrich
Ceca/SC (Centro Ecumênico de Evangelização,

capacitação e Assessoria)
Falta, no caso Collor-PC, a resposta a uma importante

questão: De onde vem o dinheiro?
. Pois corrupção passiva(?) não nasce da corrupção

ativa? PC e Collor são culpados, mas a mesma mágica da
mídia que os transforma em bodes expiatórios também
transforma em fantasmas invisíveis os outros,os corrupto­
res, os grandes empresários, os Canhedos, Marinho, Ode­
brecht, Martinez, os Ermírios e outros que sempre
financiam campanhas a partidos como um "abre-te Sésa­
mo" aos cofre-s públicos. Estes "fantasmas" que aparecem
namfdia em carne, osso emuita gordura ou espiritualmen­
te, através das suas entidades de classe, sempre com um
discurso modernizante, social e moralízante, talvez sejam
atémais culpados que CollorePCagora entregues à nação
como "b<?is de piranha", para '{ue o resto da boiada atra­
vesse mais este no em seu caminho obscuro.

Estes' empresãríos não cresceram devido aos subsí­
dios' aos super-faturamentos, à e�loração dos empre�a­dos e à corrupção. dos que detem poder na maquina
burocrática

-

do Estado? Não aparecem ligados a quase
todas as denúncias de corrupção que vieram à tona nos
últimos tempos? O crescimento astronômico de seus pa­
trimônios não tem nada a ver com as altíssimas taxas de
concentração de rendas e com o acesso privilegiado aos
cofres públicos? E isto o fizeram não em uma só gestão,
mas durante os-últimos 20 ou 30 anos, à sombra doEstado,
sempre com o beneplácito dos governantes. .

Eagora, todos estes não estão novamente financiando
candidatos e partidos, garantindo assim sua vitória nas
futuras concorrências, quando não preparando-se para
receber obras graciosamente, sem que tenham que passar
por este estorvo do capitalismo liberal que tanto apre­
goam?

Ao que tudo indica o destino de Collor já está selado.
Terminará tudo por aí? Ficará por isso mesmo? O mar de
lama é tão grande que atinge guase todas as áreas da
sociedade, chegando quase a Instirutr-se em cultura nacio­
nal. Portanto um esclarecimentoprofundo destas relações
entre Estado-Mercado, dos interessespolíticos e econôrní­
cos das elites responsãveíspelomodelo de desenvolvimen­
to imposto ao país, tem umã grande importância para a

constituiçãode uma sociedade civilatuante que é amelhor
forma de prevenir contra a ocorrência de novos CêlSOS
como estes.

Somente a participação e o controle mais direto da
sociedade civil sobre os políticos e o Estadopode diminuir
a ocorrência de casos como este. Nesta perspectiva, o
momento atual é propício para formular e divulgar pro­
postas que vão no sentido da descentralização do poder
político, maior controle dos cidadãos sobre os seus-repre­
sentantes nas casas legislativas e executivas, bem como

participação mais direta da cidadania organizada nos di­
versos níveis do poder público.
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I Mostra revela talento dos eletricitarios
Foi aberta com:

muito sucesso, segun­
do os prese-ntes, na
quinta-feira passada,
dia 10 de setembro, a I
MostraColetiva deAr-

-

tes Plásticas. A exposi­
ção, promovida pelo
Sinergia, com apoio da
Elase e Abecelesc,
conta com trabalhos de
26 artistas, todos 'eles
funcionários da Ele­
trosul ou Celesc, seus Mais de 100 pessoas compareceram à abertura

dependentes,- ou apo­
sentados. A grande
surpresa da comissão organizadora foi com o

número "de artistas inscritos e a qualidade dos
trabalhos apresentados. Segundo Dinovaldo
Gilioli, diretor de Cultura doSinergia e um dos
coordenadores damostra, "uma das nossasme­
tas foi alcançada: mostrar que nós trabalhado­
res, muito além de termos-consciência de que
somos explorados, sabemos e devemos, com
criatividade, intervir eparticipar da construção
de uma nova sociedade, onde a justiça e igual­
dade social sejam 'parâmetros para avaliar a

real modernidade de um país".
,O�tro objetivo damostra, conforme afirma

Sandra Ouriques, diretora adjunta de cultura,
foi também atingido. "É o de propiciar, com
este tipo de atividade, umamaior aproximação
dos empregados das duas empresas (Celesc e

Eletrosul)." Prova disso é que nessa noite mais
de 100 pessoas se reumrampara além de adnu­
rar os trabalhos expostos, trocar idéias e iniciar
um relacionamento e intercâmbio entre os ele­
tricitários e público em geral. No coquetel de
abertura aconteceu ainda uma apresentação
de música flamenca e MPB pelo Duo Simõn,

comMarcelo Mello (violino) e Jorge de Lizar-
za(violão). _

Entre as 73 obras em exposição, a maioria
quadros encontram-se telas compostas nas

mais variadas técnicas como o óleo, nanquim e
- também pintura em cerâmica, gravuras em li­
nóleo, além da litografia e xilogravura. Estão

, em exposição ainda dois trabalhos em escultu-
ra em bronze. -

Outra grata surpresa ficou por conta d::
duas irmãs, de 9 anos e 12 anos, filhas de um

funcionário, que participam de sua primeira
exposição já mostrando talento. Stephanie
Louise eAstrid BeckerMondIvem desdemar­
ço tendo aulas de pintura e suas primeiras
composições, que tratam. de naturezas m.ortas
e casarios, chamaram a atenção de todos.Além
destas, outros dois irmãos estão exibindo seus

trabalhos: Kenia eFernandoMaurício daSilva.
Enfim. amostra reuniu iniciantes e professores
de artes plásticas como é o caso de IdêCardoso
Chrestani e estudiosos no assunto como Jaide
Forte, p6s-graduanda em artes-educação.
Tudo porém. s6 foi possível por causa do traba- _

lho dedicado e comprometido da Comissão
organizadora composta por Iliane,Murilo,An-

selmo, Roberto Costa e Soraya.
Este evento foi apenas uma pe­
quenamostra de quantos talentos
existem por aí sem ter oportuni­
dade sequer de mostrar o que fa­
zem.

E é por isto emuito mais que o
Sinergia, que tem ousado se cha­
mar Sindicato Cidadão, irá pro­
mover e apoiar muitas outras

ativiclades, Stigestões serão bem
aceítas. E s6 ligar para o nosso

Departamento de Cultura. A ex­

posição fica na sede da Ceiesc até
hoje, sexta-feira. A partir do dia
21 de setembro até dia 29 estará
no hall da sede da Eletrosul.

Os Mercadores
de Ilusão
Sérgio Luiz TrainoHi
empregado da Celesc

Exposição reúne 26 artistas

A cada dia deparo-me com situações que
me fazem pensar sobre algumas ações dos ho­
rnerrs; Especificamente quando sinto a existên­
cia de dois mundos terrenos dentro do nosso ..

Um, onde há pessoas pobres, famintas, caren­
tes, sem amor, corruptas e com um governo in­

justo' (real). Outro, onde reina a paz, a ilusão e.
as promessas de um mundo m.elhor que não é

aqui (misticismo, refigrões, magia dos orixás,
espiritismo).

O ser humano na sua essência é um ser

incompleto, carente de amor e da realidade so­

cial e política. Nem todas as verdades que lhe
chegam aos seus ouvidos são assimiladas e acei­
tas, especiahnente aquelas que dizem algo a seu

respeito ou'atitudes.
A realidade existe e está a nossa frente tor­

nando as pessoasmedrosas, omissas, Fogem da
realidade, do enfrentamento direto, da luta con­
tra a injustiça social para se deliciarem em pra­
zerosos enoorrtros de místicos, espíritas e

religiosos. Onde aparentemente não se vê pro­
blem.as. Defende-se a idéia de vida ap6s amorte
biológica do homem, reencarnação, o céu e o

inferno e que todo sofrimento aqui na terra será
recompensado em outro lugar.... Isso ocorre

quando o ser está fragilizado, carente ou leu
algum livro tendencioso ou recebeu convite de
um amigo.

Dessa forma o homem se ape:_S!l a profecias,
à religiõespara esconder sua fragilidade de lutar
contra injustiças, aqui e agora. Para que as pes­
soas acreditem em um mito é preciso que haja
nela ausência de crítica, auto-crítica e amor pró­
prio. Dessa forma a oessoaoerde sua identidade
e torna-se dependente como do ópio.

O capitalismo burguês de felicíclade, assim a

esperança de vir um dia a ser feliz, tr'ansforrna­
se, para eles numa espécie de droga que os torna
deperidenres. Essa dependência pelo menos, os
mantém aparentemente vivos, embora sem te­
são alguma.

Acredito que o único ser que pode e é capaz
de transformar e fazer os homens mais felizes e

que a injustiça social seja menor e o amor mais
desejoso,-é o próprio homem.

Se acreditarmos em nós e não desviarmos as

energias vitais para as coisas abstratas, vivere-
mos melhor neste planeta.

-

Vamos tentar consertar o que está errado
aqui e deixar a "terra prometida" para a9ueles
que não tem coragem. de enfrentar a realidade
que está a nossos pés.

:-:-:.:.:-:.: :.
.

:::::.::.:;:::-.;.:::"; ...>.;:::::":: ::�:.:':::'.:::::::::::: : :- .... : :-.-:: "':-:-.':':-:-:-.".-:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




